
X U 1A N O DOMIIÍG-O, 4 DÉ MAIO DE 1913 N J 617

f  \
1; 1

N j ^ ca

IEMANARIO REPUBLICANO RADICAL

0A s s i n a t u r a
A no. 1S000 réis: sem estre. >00 reis. Pagamento aaeantaão, S
Para fóra: A n o . 18200; semestre, 600; avuiso. 20 reis. Q ( C ’0 S 8 i p 0 § I ç ã 0  C issípressão)

T aa Tte" o , ■ d RUA CÂNDIDO DOS REIS -  126, DIRETOR-PROPRIETâRlO— Jose Augusto Sáloio ú i^jdeo^y 1 .j-:o
2:

p P u b l ic a ç õ e s
3  A n ú n c io s —  i.»  pubiicação. 40 réis a linha, nas seguinte*, 
t) 20 réis. A núncios na 4.* pagina, contrato especial. Os autó

grafos náo se restituem  q uer sejam ou náo publicados.

M EDITOR— José Cipriano Salgado Junior

Movimento go
rado

Na madrugada de 27 de 
abril último, foi a cidade de 
Lisbôa surpreendida com 
um movimento revolucio
nário, onde figuravam os 
elementos mais desencon
trados em principios e em 
idéias.

Como nada explica a a- 
titude hostil d’esse bando 
de loucos arruaceiros, o seu 
aparecimento causou em 
todos, que dedicámos o 
maior amor á Pátria o 
espanto e o sentido des
gosto, d’aquela imbecil a- 
ventura, principalmente 
porque nela vemos envol
vidos caratéres que pelo 
atual regimen deram sem
pre o melhor do seu esfor
ço e da sua inteligencia.

E’ portanto natural que, 
esta surpreza tivesse con
seguido apoderar-se e ser 
hoje o pensamento arreiga
do desse povo que fez a 
Republica e é a sua melhor 
e mais segura garantia.

D’aqui parte esta per
gunta absolutamente natu
ral"— o que queriam os re
voltosos? Não é facil con
seguir descobrir o seu fim 
a não ser que qyeirârnos 
atribuir o movimento a um 
propósito louco e imbecil 
de ataque ao atual govêr
no!

Claro está que, a esta 
conclusão nunca podêmos 
chegar dadas as razões 
eloquentes e justificativas 
de que o ministério presi
dido pelo sr. Dr. Afonso 
Costa é o mais radical a 
dentro do atual regimen, 0 
que melhor e mais facil men- 
te póde satisfazer as aspira-, 
ções dos partidos politicos 
avançados, que têem a sua 
organisação justificada.

Posta assim de parte es
ta idéia, por impossivel e 
absurda, nenhuns elemen
tos temos, que pos
sam ao menos explicar a 
louca tentativa de domin
go. Quando muito ela ser
viu para ainda mais uma vez 
mostrar aos realistas e ao 
extrangeiro que-, a Republi
ca em Portugal está abso

lutamente integrada no es
pirito deste povo e, que 
qualquer ataque no senti
do de a prejudicar é pron
tamente reprimido e de ne
nhuns efeitos. O paiz quer 
viver e não tolera que o 
perturbem, na sua marcha, 
os doidos criminosos, con
scientes ou insconscientes, 
quer essa loucura parta de 
partidos retrógrados, quer 
ela parta dos mais avança 
dos. Qualquer movimento 
neste sentido tem fatal
mente que ser goraJo e 
reprimido com rapidez e 
energia.

a . s. L.

OS JUDICIAES
Todos os anúncios judi

ciaes que sejam entregues 
na administração deste jor
nal, serão publicados a |Q 
BÉÍS a linha. Os anún
cios que tiverem mavs de 
100 linhas serão publica
dos a 5 RÉIS.

Foi suscitada desde a an
tiguidade, a questão de sa
ber se deveria incondicio
nalmente ezistir o direito 
ao trabalho, garantido pe
la autoridade pública, a 
qual teria a obrigação, de 
o fornecer a todos aqueles 
que sem embargo das sua> 
diligencias», não o tivessem 
encontrado.

Já entre os gregos, al
guns séculos antes de Je
sus Cristo, foi uma questão 
debatida, destacando-se 
n'ela o filósofo Platão, o 
qual afirmou que o reco
nhecimento do direito ao 
trabalho não podia subsis
tir, sem se conceder á au
toridade o direito de limi
tar a população.

A questão do direito ao 
trabalho prende-se intima
mente com a do dever de 
trabalho, outra questão, não 
menos importante. São 
duas questões que até ho
je não foram solucionadas, 
triste é dize-lo, não parece 
que o sejam, emquanto se 
mantiver este regimen so
cial em que não trabalham

toios, nem tão pouco en
contram sempre trabalho 
todos aqueles que dele vi
vem.

Se as necessidades ma
teriaes dos seres humanos 
se satisfazem por meio de 
esforços físicos e intele- 
ctuaes, a que nós chamá
mos trabalho, era muitíssi
mo justo e natural que to
dos os individuos traba
lhassem na medida das 
suas forças e ezercessem a 
espécie de trabalho para a 
qual tivessem melhores 
aptidões.

Infelizmente, porém, 
ezistem por esse mundo, 
alguns milhões de pessoas 
que devido á sua privile
giada situação económica, 
vivem em completa ociosi
dade, donde se infere logi
camente que vivem a ex
pensas do trabalho alheio. 
Ora, isto é indigno d- no
breza d.os sentimentos, hu
manos, pois, ainda na hipó- 
t.eze de riqueza herdada, á 
moral repugna que o her
deiro use do direito de he
rança, que a sociedade lhe 
confere,, oprimindo-a com 
a sua ociosidade.

O dever de trabalho de
ve ser extensivo a todos e 
quando este facto se der, 
n nguem que trabalhe, po
derá cornolatualmente su
cede, dizer a um ocioso; 
«Viver na sociedade, e das 
suas vantagens te aprovei
tas, sem que para ela. con
tribuas com o teu esforço 
diréto.»

A humanidade seria mui
to mais feliz, se todos.os in
divíduos que a; compõ.em, 
contribuíssem com o seu 
esforço diréto para a satis-. 
facão das.necessidades que 
nos ofertam.

Se assim sucedesse, o 
trabalho seria muito me
nos, visto que se.ria repar
tido por todos.

E é preciso tambem con
siderar que muitas pessoas 
ezercem trabalho em nos
sos dias, que não é nada 
profícuo para a socieda
de...

Mas reportando-nos no
vamente á questão do di
reito ao trabalho, é neces
sário reconhecer que a 
moderna insistência na re
clamação desse direito,

tem um grande fundo de 
justiça. Porque, desde o 
momento que não nasce
mos por nossa vontade e a 
sociedade nos conhece o 
direito de viver, pelo me
nos em teoria, é imprescin
dível que ela nos conceda 
em primeiro logar o traba
lho, que é o principal meio 
Je vida.

E’ profundamente mons
truoso que qualquer traba
lhador, sem trabalho, se 
veja arri-cado a sucumbir 
de fome, se não tiver pa
rentes ou amigos que o 
auciliem, emquantonão en
contrar nova colocação. E 
este facto tem-se dado até 
em paizes que passam por 
civilisados.

Isto prova evidentemen
te como é o egoismo hu
mano, uma das causas 
princvpaes da desventura 
constante em que. vive a. 
maioria, das pessoas. Por
que o egoismo em que se 
baseia a sociedade é o sus
tentáculo mais forte da iní
qua repartição das rique
zas sociaes, d’onde deriva 
tanta privilégio e desigual
dade ezistentes na socieda
de, profundamente defei
tuosa d.e nossos dias.

H. P.

CRÓNICA
A primavera surgiu ha 

dias, cheia de vento e d.e 
chuva. Foi seguindo o. se.u 
caminho n’e>se clamôr de 
perfeita insensatez até que 
se abriu ultimamente como 
que num contraste sua.ve 
para as almaŝ  irmãs, gé
meas da minha.

Os prados floriram, o 
rouxinol trila defronte da 
minha choupana, deleitan
do-me durante as horas 
do meu pequeno ócio e a 
humanidade, ou por outra, 
a sociedade deste «Pro- 
monterio da. Cintra do 
Alemtejo», aparece já com 
os seus trajos garridos.

Já se dão passeios pelas 
quintas, já se divaga pelos 
montes, já, finalmente, se 
conversa pelas alamedas.

Conversa-se... conver
sa-se. ..

Ha de julgar alguem que 
estas reticeneias embru

lham coisas espantosas; 
mas puro engano!...

E tanto assim que eu 
proprio sou testemunha 
contraditoria; isto é, che
gam-me ás vezes aos ouvi
dos umas ténues toadas 
de toda a realidade.E’ 
que os meus ouvidos estão 
tão afinadinhos, que chego 
a pensar ás vezes que sou 
músico!

Não se trata portanto 
nem de roubo de igreja 
nem de outro idêntico sa- 
crijegio. Trata-se de poli
tica e por vezes fala-se seca 
ciência nem consciência»

Ora, calcule, leitor ami
go, que muita gente d’ésta 
santa terrinha ainda pensa 
que Nun’Al vares, ou seja a 
Frei Nuno de Santa M.aria* 
volta ainda, revolvido o pó 
da sua campa ou desfeito 
o seu túmulo, a percorrer, 
de barba branca, cruz ao 
.peito e encostado ao seu 
báculo, as ruas da ílisbia 
amada, pedindo para o seu 
convento e insuflando aa 
alma portugueza a idéia do 
confissionario!

O padre tem sido um 
grande objéto-de discussão 
nesta quadra primaveril e 
Afonso Costa, o espirito 
rutilante e intransigente, 
lá está impassível aos ro
gos desta santinha e bea»- 
tinha gente...

Que grande mau!'
Dê-lhe padres, sr. dr. A-*- 

fonso Costa, dê-lhe pa? 
dres.

Tenho ali defronte uma. 
visinha que todos os dias, 
clama por̂ essa gente, di
zendo de V. £x.a o diabo, 
a quatro;-já lhe tenho ofe
recido santinhos bentos-pa- 
ra se calar', mas qual dja-~ 
bo!; é-um.seixo de tal na.-- 
tureza que nem a alvião..

Falei-lhe hontem naA 
questão dos bispos ç.pare-*- 
■ce-me que a mulher adoe
ceu, porque ainda hoje a 
não vi.

Quer padres, procissões ■ 
dentro e fóra do atrio da. 
igreja e quer a obrigação, 
do baptismo, casamento a 
enterro religioso. Tem umev. 
guapa neta e,.diz ela, não 
queria morrer sem a vêr 
com estes predicados.

Objétei-lhe que nessa 
caso mor.reríu muito vqíIjí*.
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«lha, isto é, tinha de tom- 
*bar de madurâ  pois não 
se tm porlava com̂isso.

■ (Continúa).
P aes G audencio.

M IU D E Z A S

M e ia  n o ité !—  a h o ra  em q u e  o 
b u rg u e z  re so o a  e n tre  os le n ço es 

■e o v a g a b u n d o  se eseôa oom o 
s o m b ra  f u g it iv a , ao s ca m in h o s 
o u v is ta s .

-.-.JE erâV;íatóbem á 'meia noi- 
■te que -ele, que tinha utr.a 'vida 
alegre costumava recolhei- á sua 
casa,—qufintas vezes arripiado 
dentro do seu culster», cosido 
•com a parede, de gola levantada, 
furtando-se á luz das -lampadas 
da rna. '

<|ue .rica eois* é estar como
damente reclinado n’um leito óti- 
'jno, junto d-uma criatura que nos,
■ ama.

'D r . â y c t .

£ o m e n fa r io s  &  M o íic iits
P a r t id o  e v o íu c io n is ta

S e g u n d o  os e x tra to s  d a s s e s 
sõ e s d a  c a m a ra  d os d ep u tad o s,' 
v ê -s e  q n e  'h a  j á  g ra n d e  d is e o r 
d a n c ia  de o p in ião  d e n tro  d o  p a r 
tid o  e v o íu c io n is ta  £ ’ m a is  snr, 
g r u p o , n a tu ra lm e n te , a ao re sce n  
t a r  ao s m u ito s  qne j á  b a  dentro, 
d a  R e p u b lic a . E  isto  n ’ u m a oca 
siã o  em que todos d eve m o s e s ta r  
u n id o s  com o um  só.

D e  v lz i ia  í
N a  p a s s a d a  se g n n d a  f e ir a  de 

ra m  no s a h o n ra  d a su a  v is it a  os 
n o sso s a-migos e d ed ica d o s c o r r e 
lig io n á rio s  d e  C a n h a , s r s .  M a n u e l 
J o s é  S a lg u e iro , e stim ad o  p ro p rie  
t a r io , e A r t u r  de J e s u s  O liv e ir a ,  
s o lic ito  co rre sp o n d e n te  d ’ í O  D o  
m in g o » , n ’a q u e la  d e m o c rá tic a  v i 
la .  E s t e s  n o sso s am ig o s e s t iv e 
ra m  á noite no C e n tro  R e p u b li
ca n o  D e m o c rá tic o , ca v a q u e a n d o  
*;om a lg u n s  c o rre lig io n á rio s .

K o w e a ç S e

A c a b a  d e  s e r  nom eado e s c r i
vão d e  d ir e it o  do 3 .» oficio  d ’ es- 
ta  c o m a rc a  o nosso p re sta n te  cor-; 
r c lig io n a r io  e am igo Jo ã o  -F red e 
r ic o  d e B r it o  F ig u e ir ô a  J u n io r ,  
no m e açã o  esta em co n se q u e n cia  
d a  v a g a  p e la  tra n s fe re n c ia  p a ra  
L is b ô a  do tam b em  no sso c o rre  
lig io n a rio  e am ig o , s r .  S ilv in o  
F o n t o u r a  de C a r v a lh o . A  am b os 
os no sso s m ais  s in c e ro s  p a ra b é n s, 
p o r  v e re m  a ssim  sa tisfe ito  o  seu 
d e z e jo ,

m a tr iz e s  p re d ia e s
P o r  e spaço de 30  d ia s  a con 

t a r  do d ia  2  do p ró cim o  fu tu ro  
m e z de m aio e sta rã o  p a te n te s  n a  
re p a rt iç ã o  de fin a n ça s doeste co n 
ce lh o , d u ra n te  as h o ra s  r e g u la 
m e n ta re s  e p a ra  efeito  de re c la

OOT-RB -PIEOLâS

PRIMEIRO DE MAIO
Quem vem lá?.-, . Quem os m istérios 
rasga  da noite e o pavor?. . . 
Quem f a \  caixões aos impérios, 
com  taboas de fo m e  e dôr? 
Que enorme exerci lo inteiro 
se aprocima e que rumor! 
Quem é o torvo carpinteiro?... 
Quem é o torvo rachador?...

H urrah! hurrahh  
H urrah! hurrahl-

-volvem m il ecos 
-o Trabalhadorf

Quem, chorando, fia, fia... 
m a g ro s  filhos em redor, 
a toalha para a Orgia  
o lençol ao Im perador?... 
Quem seus filhos nus enterra, 
m ortos sem pão, cavador? 
Quein melhor re\a  na terra  
a ladainha da D ôr?... 

H urrah! hurrah!—volvem m il lagrim as 
H urrah! hurrah!—o Trabalhador! 

Ta^ hoje anos que na Trança, 
ó que luto de rigor!  
N  uma lutuosa matança, 
correu san°ue de valor.-.-. 
•Esle sangue ao orbe inteiro 
•brada Justiça! em clamor. 
•Quem ser-d o Justiceiro?. . 
Qual o braço vingador?. -.. 

H urrah! hurrah!—acenam braços 
H urrah! hurrah!—o Trabaíhadort

c

Vicem vem lá no nevoeiro, 
com tão rico resplendor? 
Oue estranho exercito Inteiro!. 
di\, com medo, o Im perador. 
O u e m fa \ turbar meus saraus? 
brada o rico máu senhor 
Ouem vem subindo os degraus?.. 
Ouem me fa s  m udar de côr?... 

H urrah! Jmn-ahl—volvem m il gritos  
H urrah! hurrah!—o Trabalhador!

G omes L e a l .

1  e s p i g a

■Na p a s s a d a  q u in ta  fe ira  m u i
tas fa m ilia s  d ’e sta  v ila  e m ig ra  
ra m  p a ra  os ca m p o s em b u sc a  da 
tra d ic io n a í e sp ig a . C la r o ,  fazia m  
se a c o m p a n h a r d a  a p e tito so s f a r 
n é is  q u e , d e p o is, com  o a u c ilio  
do a r  d e s  ca m p o s, e ra m  d e v o ra 
dos c o m  so fre g u id ã o .

T e a t ro  R e c r e io  P o p u la r
S e m p re , n ’ este elegante te a 

t ro , c a s a s  á c u n h a , m e r ê dos 
m u ito s a t ra t iv o s  e n o v id a d e s q ue 
a e m p re za , sem  se p o u p a r a  es 

m ação dos in te re s sa d o s, as m a- fo rço s, a p re s e n ta  todos os dom in
t r iz e s  p re d ia e s  d « s p ro p rie d a d e s  
r ú s t ic a s  de to d as as fre g u e z ia s  
d ’ este co n ce lh o , e as  c a d e rn e ta s  
g e ra e s  de a v a lia ç ã o  dos p ré d io s  
u rb a n o s  re la tiv o s  ás fre g u e z ia s  
d e  A ld e g a le g a  e C a n h a .

A s  re c la m a çõ e s p o d e rã o  se r 
fe ita s  p e lo s p ro p rio s  c o n t r ib u in 
tes on p o r te rc e iro s , e s c r ita s  em 
p a p e l sela d o , e pelos m o tivo s que 
co n sta m  dos e d itae s a fix a d o s.

1 . °  de  M a io
R e v e s t iu  g ra n d e  b rilh a n tis m o  

a  festa 1 .°  de M a io  p ro m o v id a  
p e la  p re sta n te  A s s o c ia ç ã o  de 
C la s s e s  O p e ra r ia s  de A ld e g a le g a . 
E s t a  a sso cia çã o  fez n ’este m esm o 
d ia  tre s  anos de e z is te n c ia , c o 
m e m o ra n d o  o seu a n iv e r s a  io 
co m  um a sessão  soléne e em b an 
d e ira n d o  e ilu m in a n d o  a e lé tric i-  
d a d e  â fa ch a d a  p r in c ip a l.

go s.
P a ra  h o je  está j á  co n tra ta d a  a 

s im p á tic a  e a fa m a d a c o u p le tista  
e b a ila r in a  A n g e le s  L a r r in a g a  
que o p ú b lic o  ir á  e n tu s ia s t ic a 
m ente a p la u d ir .  N o s in te rv a lo s  
se rã o  c o rr id a s  4  d e s lu m b ra n te s  
fita s c in e m a to g ra fic a s  com  perto 
de 1:500  m e tro s, o que p o r si só 
j á  se rá  um  bom  e sp é tá cu lo  e 
m uito  b arato  p e lo s p re ço s que a 
e m p re z a  a g o ra  e stab e lece u : 2 
sessõ e s p e lo  m esm o p re ço  de um a.

C e n tro  R e p u b lic a n o  De* 
m o c ra t ic o .
E ’ d e a b so lu ta  c o n v e n ie n cia  

p a rt id a ria  qne á m a n h ã , p e las 2 2  
h o ra s , co m p a re ça m  n a  séde do 
C e n tro  R e p u b lic a n o  D e m o crá tico  
d ’esta v ila ,  os m em bros qne com  
põem  as C o m issõ e s p o lit ic a s, di- 

i r é ç ic  e co n se lh o  fisca l.

A n to n io  L u iz  P i la r  
N e p o m u ce n o

Ju lg a m e n t o s
R e a lis o u  se  tro 'trib u n a l ju d ic ia l 

d ’ esta c o m a rc a  na p r e t é r it a  terça 
fe ira  o ju lg a m e n t o  em a u d iê n cia  
de jú r i- ,  d o  p ro ce sso  de q u e re la  
in s ta u ra d o  p e lo  m in is té r io  p ú b li
co c o n tra  O lím p io  J o s é  e A n to  
n io  A g o s tin h o , am b os d a  fre g u e  
z ia  de C a n h a , d ’este co n ce lh o , 
a c u sa d o s do crim e  de assassim o  
na pessoa de Jo ã o  P e le s , ta m 
bem  d ’ a q u e la  fre g u e z ia , sendo o 
p rim e iro  co n d en ad o  Ua pena de
6  anos de p risã o  m a io r c e lu ia r, 
se g u id a  de d e g re d o  p ó r 1 2  anos. 
em p o ssessão  de l . 1 c la ss e , ou 
em a lt e rn a t iv a , n a  p e n a d e 22 
anos de d e g re d o , em  possessão 
de l . a c la s s e , e o seg u n d o  a b so l
v id o  p o r n a d a  se p r o v a r .

S p o r t  C lu b
N ’ esta á g ra d a v e l .so cie d a d e  de 

s p o rt e re c re io  d e v e  r e a lis a r  se 
d ep o is d ^ m a n h ã  u m a  re u n iã o  de 
a s s e m b lé ia  g e r a l p a ra  a p re s e n ta 
ção de e sta tu to s, su a  d iscu ssã o  e 
a p ro v a ç ã o .

K m  n o m e  de  D e u s
F a z  h o je  anos qne e n tra ra m  

n ’ um  auto de fé em C o im b ra  12 
f re ir a s  e ntr.a r e la x a d a  em ca rn e  
com  8 p e sso a s.

A r r u in a - lh e . . .
E ’ h o je  q u e, d e p o is  d ’um bem 

esco lh id o  acto de « fo lie s-b e rg è  
re s  9, s s  e s tre ia rá  ao elegante

t e a tr in h o  « J o a q u im  d A lm e id a » ,  
no flo re sce n te  « M u s ic a l C lu b  A l 
fred o K e i l s ,  a in te re ssa n te  r e v is 
ta em d o is actos e tre s  lin d o s 
q u a d ro s e s c rita  p e lo s ;nossos a m i
gos d r. M a n u e l P a u lin o  G o m e s e 
Jo s é  A u g u s to  S im õ e s da C u n h a .

D a  p a rte  m u s ic a l e n c a rre g o u - 
se o nosso am ig o J o s é  C ip r ia n o  
S a lg a d o  J u n io r ,  e sc re v e n d o  21 
lin d o s n ú m e ro s m uito  bem  a d a 
p tad os a todos os a ssu n to s. A  
r e v is ta  « A r r u m a - lh e . . . »  lh a  de 
a g ra d a r  im e n so  e m u ita s  v e z e s  
te rá  de se re p re s e n t a r  p a ra  s a 
t is fa z e r  a v o n ta d e  q u e  em todos 
f ic a rá  de a to rn a r a v ê r.  PoTque 
álém  d a  p ia d a  f in a  h a  os v a r ia 
d os n-úmeros de m u s ic a  e o d e s 
em p e nh o  da peça q u e , a a v a lia r 
m os pelos ú ltim o s e n sa io s, é de 
c r e r  que s e ja  co rre to , ao rescen 
tand o a vo n ta d e  e bom  g ô s to  de 
todos os am ad o re s.

E i s  o p ro g ra m a :
Z é  P o v in h o — A c a c io  E .  T a v a r e s  

R o d rig u e s  .
P ro g re s s o — A m a d e u  d o s S a n to s 
P o lic ia  (c h e fe ) = A n t o n io  D im a s  

J u n io r .
A g r ic u lt u r a !
A c e ty le n e  
F o rm ig a

T a b e rn a  j  ^  p a u i jno Q-om es 
A rru m a -lh e  )
L u z  e lé t r ic a  ,)
M a n d u c a  j M . T .  P a u la d a
G ru p o  M u z ic a l)
M u z ic a l C lu b  A lfre d o  K e i l = J o -  

s é  Q u a re sm a  
M a q u in is ta )
M a n tilh a  > C a m ilo  M . C h a v e s  
PuJioia 227  ]
C o m e rc io  )
A rq u ité to  j  C a rlo s  D im a s
P o lic ia  2 3 )
C o ló n ia  e s p a n h o l a , a  
T o u r a d a  jU a r lo s  S a ra iv a

In d u s t r ia — J o s è  P e r e ir a  D u a rt e  
G r é v e — M a n u e l M o u ra  
H o te l R ib a t e j  o = V i c e n t e  L la v a t a  
H o t e l S a n to s  = =  M a n u e l T e o d o ro  

d a  C a m a ra  
H o te l I< e p u b lic a ± = A n ic e to  G i l  
R u f ia = J o s é  C a rv a lh o  d ’01 iv e ira  
U m  hom em  
Q u e ija d a  de C in t r a  
T ô m b o la — Jo s é  O n o fre  -Ju n io r 
C r ia d a = J o s è  P a u lo  R a to  
C a n d e ia = J o s é  M o u ra  
C a n d ie ir o = M ig u e l  P . D u a rt e  
P o lic ia  101 =  Jo s é  T e o d o sio  d a 

S i lv a
P o lic ia  14= í= jo s é  A n to n io  d a  S i l 

v a  J u n io r  
P o lic ia  4b —  Jo s é  d e  M ira  R e is  
P o lic ia  l : 322= G v a c ia n o  Q u a re s 

m a F e r r a  
C a m p o n e ze s, c a m p o n e sa s, b an d a - 

r ilh e ir o s ,  fo rca d o s, e tc ., e tc.

4  P a í r i n . ^

E s te  nosso p re s a d o  c o le g a  de 
O v a r , bem  re d ig id o  se m a n a rio  
re p u b lic a n o  d >a q u e le  c o n ce lh o , 
a ca b a  de e n t ra r  no 6.® ano de 
p u b lic a ç ã o , pelo q u e  m uito  o fe 
lic itá m o s.

A C o m p a n h ia  de  J e s u s
F a z  ho je  an os. F o i em 4  de 

m aio de 16U6  q ue a  c e le h é rrim a  
C o m p a n h ia  de J e s u s  te ve  um a 
asse m b lé ia  a íim  de a c o rd a r  nos 
m eios de o b te r de P a u lo  V  a r a 
tificaçã o  e n o va  co n firm a ç ã o  dos 
se u s  e sta tu to s  e im m u n id a d e s , e 
fin g ira m  m u ito  h ip o c rita m e n te  
p e n ite n c ia r-s e  q ue d e z e ja v a m  c o r 
r ig ir  se e c r e s c e r  em v ir t u d e s  e 
s a n tid a d e s  e que n u n c a  m a is  se 
in tro m e te ria m  em  c o isa s  q ue r e 
p u g n a sse m  á  su a  p ro fissã o .

A tu b e rc u lo s e  c u ra d a  em
casa.
U m a  d as m u ita s  p re o c n p a çõ e s 

que. v ã o  tom and o v u lto  e c u rso  é 
a de a c re d ita r  q ue p a ra  o t r a t a 
m ento c u r a t iv o  de um  tu b é rc u lo  
so a p r im e ira  co isa  a fa z e r  é 
m a n d a l-o  p a ra  m uito  lo n g e, le- 
v a n d o -o  p a ra  nm  e sta b e le cim e n to  
e sp e cia lm e n te  in s ta la d o  p a ra  e s 

L u iz  O liv e ir a

se fim, onde se Ihe >f«ça pagar 
, muito caro a esperança de obter 
alivioà.

j Is s o ,  p o ré m , é n m  e rro , com o 
! d em o n stro u  o d r.  B ru n o n  ante a 

S o cie d a d e  de M e d ic in a  de R u ã o , 
n a rra n d o  um  caso d e o ú ra  ■livre, 
o b s e rv a d a  e s e g u id a  p o r é le  u a  
re fe rid a  c id a d e  no rrn a n d a.

E m  v e z de ín a n d a r o se n  do
ente p a ra  um  sa n a to rio  q u alq u eV ,. 
fra n c e z  ou s u is s o , onde se to rn a  
c a ris s im a  a p e rm a n e n c ia , o  d r .  
B ru n o n  tratou  o tu b e rc u lo so  
q u estã o  no p ro p rio  d o m ic ilio . 
P r e s c r e v e u - lh e  qtie c o n se rv a sse  
a b e rta s  as ja n e la s  de s u a  ca,sá (o 
que é bem  fa c il),  ,e o c lim a  dts 
R u ã o , m a is  d e s a g ra d a v e l qne o u 
tra  co isa , n e n h u m  -obstácnl© r e 
p re s e n ta v a . antes pelo c o n tra rio .

*0 d r. foi v ig ia n d o  a  h ig ie n e  e 
a  a lim e n ta çã o  dó e n ferm o , e c o n 
s e g u iu  im p ô r u m a  d is c ip lin a  tão., 
s e v e ra  com o p o d e rá s e r  a do s a 
n a to rio  m a is  -m etódico; ao m eà- 
mo tem po tom ou as n e c e ss a ria s  
m e d id a s p a ra  e v it a r  o co n tá g io , 
o q n e  tam bem  n ã o  foi d if ic il.  s e 
g u n d o  o te ste m u n h o  do m esm o _ 
hom em  de c iê n c ia .

D a s  o b s e rv a ç õ e s  d ’esse fa c u í- 
•tativ-o r e s u lta  que n ã o  h a  neces* 
s id a d e  de i r  p r o c u ra r  c lim a s  es
pe cia e s p a r a  o b te r a c u r a  de a r; 
o dos a rre d o re s  d a  r e s p é t iv a  p o 
vo a ção  b a sta  p a ra  o re su lta d o  
m ais  s a tisfa tó rio . A s s im , fa c il se» 
r ia  ás a u to rid a d e s o rg a n iz a r , sem  
g ra n d e s  d e sp e z a s, não lo n g e  das 
c id a d e s, g a le r ia s  de tra ta m e n to , 
se n a to rio s eco no m ico s on m esm o 
g ra tu ito s  p a ra  os doentes d o s h o s
p ita e s. T a lv e z  se o b tiv e sse m  r e 
su lta d o s q ue nem  se m p re  se co n 
se g u e m  nos se n a to rio s  q u e  p a s 
sam  p o r ter o  m oaopolio d a  s a u 
de.

R e u n iã o  p o l i t ic a
C o n fo rm e  n o tic iá m o s re a liso u - 

se  no d o m in g o  p a ssa d o , no C e n 
tro  R e p u b lic a n o  D e m o c rá t ic o  de 
e sta  v ila ,  u m a  re u n iã o  p o lít ic a  
co m p o sta d os m em bros d e todas 
as co m issõ es m u n ic ip a l e p a ro 
q u ia e s d o co n ce lh o , d iré ç ã o  e 
con selho fis c a l do C e n t ro , a d m i
n is tra d o r  do co n ce lh o , d e p u ta d o  
e s e n a d o r e le ito s p o r este c irc u lo  
e C o m is s ã o  D is t r it a l.

A b r iu  a sessão o s r. d r .  S a n t ’* 
A n a  L e it e  q u e  nom eou p a ra  a 
p re s id e n c ia  o s r .  d r .  L u iz  F o r t u 
nato d a  F o n s e c a , fican d o  a se
c r e t a r ia r  os s rs . d r .  S a n t ’ A n a  
L e it e  e J o s é  C ip r ia n o  S a lg a d o  
J u n io r .  U z a ra m  d a  p a la v r a  os 
s r s .  d r. F o r t u n a t o  da F o n s e c a , 
d r .  S a n t ’A n a  L e it e ,  G a s tã o  R o 
d r ig u e s , J o s é  M a rin h o , J o s é  C i
p ria n o  S a lg a d o  J u n io r ,  d r .  M a 
n u e l P a u lin o  G o m e s , J a c in t o  A u 
gu sto  T a v a r e s  R a m a lh o  e A n t o 
nio E s te v e s  R o d rig u e s  d a S ilv a .  
F o ra m  a p re se n ta d o s d iv e rs o s  a l
v it re s  de in te re sse  p a rt id a rio  e 
p a ra  este c o n ce lh o , q u e  foram  
bem re ce b id o s. E n c e r r a d a  a se s
são foi s e rv id o  um  la n c h e , tro 
cando-se muito.s e afé tu o so s b r in 
des, sendo le v a n ta d o s  e n t u s iá s t i
cos v iv a s  aos v n lto s  m a is  em 
d estaq u e  do P a rt id o  R e p u b lic a n o  
P o rtu g u e z .

P a r t id o  R e p u b l ic a n o
N o n ú m e ro  dos no ssos velhos, 

e v a lio so s  c o r r e lig io n á rio s  q u e  no 
d o m in g o  passado d êm o s com o so
cio s do C e n tro  R e p u b lic a n o  Do* 
m o c rá tic o  d ’ esta v ila ,  escapou o 
nom e do nosso a m ig o . s r .  João 
B e n to  M a ria , e a ad ezSo do nos
so am igo Jo s é  C â n d id o  R o d rig u e s  
d ’ A n u n c ia ç ã o ,a m a n u e n s e  aposen
tado d ’ ad m in Í6 tra çâ o  do concelho.

____AGRICULTURA
X a s  v in h a s — P o r c ju e  « 

p a ra  rçne se  c a va m  a® 
v in h a s .
Não ha dúvida que a cul-
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tura da vinha chegou entre 
nós a um alto grau de per
feição, bem depressa segui
do pelo aprimorado fabri
co do vinho.

Apóz uma dificil e dis
pendiosa campanha de re
constituição, os novos vi
nhedos enxertados sobre 
magnificas castas america
nas, quasi sempre bem 
adptados aos terrenos on
de foram plantadas, vie
ram' substituir as cêpas in
dígenas destruídas pela fi
loxera, e os amanhos mais 
convenientes são hoje feitos 
por quasi. todos os, viticul
tores, que se empenham 
enrèlevar a produção dos 
seus. vinhedoSj procurando 
assim reduzir õ custo uni
tário do íilro de vinho.

Pela racional aplicação 
dos adubos quimicos e das 
adubações orgânicas pro
cura hoje fornecer á plan
ta os elementos fertilisan
tes que uma cultura inten
siva ezige; pelas podas e 
empas" oportunas e bem 
cuidadas, dispõe as cepas 
nas melhores condições de 
produtividade; pela aplica
ção das caldas anticripto- 
gâmicas, do enxofre e dos 
inseticídas procura preser
vadas dos seus mais terri
veis inimigos; finalmente 
pelas cavas e arrendas fei
tas em tempo competente 
e com a maior pefeição. 
procura auciliar a vegeta
ção dos seus vinhedos, co
locando-os nas melhores 
condições de fazer vingar 
e desenvolver os seus pâm
panos e formosos cachos, 
garantindo assim uma co
piosa produção vinícola.

Neste momento são as 
cavas que preocupam a 
atenção do viticultor que 
não regateia dinheiro e cui
dados para que este ama
nho se faça nas melhores 
condições.

E bem merece a atenção 
do viticultor a cava das 
suas vinhas porque esta 
operação representa um 
papel de enorme importan 
cia no futuro da produção 
vinícola.

Supondo que uma des 
cava cuidadosa tem corta
do, todas as raizes ad'ven 
tieias que o garfo póde ter 
emitido, procurando liber
ta r-se do cavalo, vivendo 
provisoriamente á custa 
d’estas raizes nâo resisten
tes á dístruição filoxérica, 
as cavas veem abrir a ter 
ra ao ar e á luz, dois agen
tes da maior importancia 
em todos os fenómenos 
biol.ógicos que acompa 
nham a absorpção e assi
milação das plantas. Des
truindo a vegetação espon
tânea libertam a vinha das 
terriveis competidoras que 
sugam da terra alimentos,

a formação dos pâmpanos da produção que o viticul- 
e cachos. . tor deve esperai- o preço

Estorvando uma mais in- j mais remunerador do vi-
tensa evaporação guardam 
na terra a humidade tão 
precisa aos fenómenos de 
elaboração intestina da 
pria terra, e de absorpção 
e assimilação dos elemen
tos naturaes da cêpa.
. Destruindo a compaci

dade natural da camada 
superior da terra tambem 
ajudam a fazer-se o seu 
aquecimento, o possivel 
aproveitamento de novas 
aguas meteóricas e a me
lhor infiltração para cama* 
das mais profundas d’estas 
mesmas aguas.

Numa palavra, a cava 
das vinhas representa um 
amanho de enorme valor 
que o viticultor nunca de
ve desprezar, pois infiue 
da maneira mais vantajosa 
na produção vinícola e no 
uturo do vinhedo.
As cêpas americanas são 

com efeito muito mais 
ezigentes do que eram as 
cepas indigenas, reqneren- 
do especiaes cuidados na 
fertilização das terras e nas 
condições de vegetação p 
muitos viticultores ja veri
ficaram á sua custa a im
portancia dos prejuizos"que 
o abandono da cultura lhes 
acarretou quando pela 
mesquinhez do preço do 
vinho se viram forçados a 
faltar aos amanhos consi
derados indispensáveis. E 
uma vinha que cahiu pelo 
abandono da cultura obri
ga a enormes despezas pa
ra se levanhv*, morrendo 
muitas cepas, e deixando 
por isso o vinhedo com o 
povoamento irregular,defi- 
iente, que torna mais caro, 
e menos remunerador o 
conveniente amanho atual, 
com jornaes mais caros, e 
preço dos vinhos pouco 
mais elevados.

Na cultura da vinha, co
mo em quasi todas as cul
turas que ezigem grande 
mão dobra, deve ser a 
mais aprimorada cultura 
que deve baratear a pro
dução elevando o rendi- 
mendo por unidade de su
perfície, sem aumentar na 
mesma produção o custo 
do amanho. De facto mui
tas despezas ou quasi to
das, conservam-se constan
tes—a renda ou o valor lo- 
catfvo da terra, a contribui
ção, a cava, a sulfatação. 
a enxofração, a própria vin
dima custa quasi o mesmo 
quer se trate de uma vinha 
bem povoada e nas melho
res condições de produção, 
quer a vinha vegete nas 
mais precárias condições, 
mal povoada, de escassa 
produtividade.

E estes fátòres são da 
maior importancia porque 

c a agua tão precisa para|deve ser do barateamento

nho, deixando-o em con
dições de poder ser expor
tado concorrendo nos mer
cados externos com os vi
nhos extrangeiros. qne, se 
não são de qualidade supe
rior aos nossos, são de pre
ço notavelmente inferior.

As cavas devem pois me
recer e maior cuidado aos 
nossos viticultores, e sem
pre que as possam fazer 
acompanhar de aplicações 
de nitratos de sódio ou 
cálcio, em volta de cada 
cepa embora em dose re
duzida a 3o ou 5o gramas 
melhor lhes garantirão o 
bom aproveitamento dos 
seus vinhedos, premiando 
os seus esforços e espirito 
progressivo com uma 
abundante produção de 
uvas e de 
nhos.

A mando de S eabha.

III
-

Montador elétricista que 
durante muito tempo ezer-
ceu esse cargo n’esta vila, 
quer por conta da Empre
za de Elétricidade, quer 
por sua conta própria, a- 
gradece, por esta fórma, 
muito reconhecidamente, 
aos seus ex.mos freguezes e 
amigos a consideração 
com que sempre o honra
ram e lhes participa que 
está atualmente emprega
do na casa A. E. G. Thon- 
son Houston Ibérica, de 
Lisbôa.

EMPREZA
ELETIUCIDADE

Aldegalega, 
de 1913.

3 de maio

magníficos vi-

ANNUNCIOS

PRAGA DE TOUROS

Procede se ho je, pelas 15 
horas, á arrematação da 
praça de touros. A  vistoria 
jd estd feita, assim como a 
praça completamente ar- 
ranjada, não ficando, por 
conseguinte, este encargo 
sob a responsabilidade do 
arrematante.

A  arrem atação terá lo- 
sa r  no páteo da M isericór
dia.

A Comissão.

VENDE-SE carroça que 
arma em charrett e arreios. 

N’esta redação se diz.

XSanue l D . T a n e c o

N e g o c ia n te  de b a ta ta  em saca s 
ou em  c a ix a s , ad u b o s q u im ic o s, 
c a rv ã o , p a lh a  e e e re a e s.

Q u e m  p re te n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig i r  se ao seu es- 
c r ito rio  d e fro n te  d a  estação d os 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  co n ta s  todos os d o 
m in g o s d as 1 0  ás 1 ?  h o ra s.

Previne o público de que 
a partir do dia i.° do pró
cimo mez de maio os ra- 
maes da libação entre a 
rêde geral e as casas dos 
consumidores serão feitos 
á custa da Empreza e a to
mada de .corrente que cus
tava 2$5oo féis fica redu
zida a i$5oo réis.

TONEIS '
Vendem-se, avinhados, 

em bom estado. Trata-se 
com A; Borges Sacôto— 
Moita do Ribatejo.

AGUARDENTE DE PROVA
Vende se, muito boa, p a 

ra conservação de vinhos.
Antonio Cristiano Saloio  

—Aldegalega.

VIDA POLITICA
P O R

LUIZ DA CAMARA REYS
Redação e administração, r u a  

da Palma, 24, 1.°
L is b ô a
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J U L G A R  D E U S
í tabalho òe alfa franscenòencia íilosòíica

1 v e rd a d e , a razão  e a c iê n c ia  esm ag an d o  os p r e 
c o n c e ito s  b íb lic o s  e os dog m as a b su rd o s  

d as  r e l ig iõ e s  q n e  te em  d o m in a d o  o 
n m u d o  e e n tra v a d o  o  p ro g re s s o

G re g o r io  €sil

C o m  fá b r ic a  de d is t ila ç ã o  an 
t ra v e s s a  do L a g a r  d a C e r a  (nu 
P o n tin h a ) oferece á sn a  n u m e ro 
sa c lie c t e la , álém  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m uito  boa de que sem  
p re  tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a  fin is s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (30°) p a ra  m elh o ram e nto  
de v in h o s , a ssim  com o a g u a r 
den te a n iz a d a  m uito  m e lh o r que 
a c h a m a d a  de E v o r a .  O s p reço s 
são se m p re  in fe r io re s  aos de 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u a lid a d e s 
m uito  s u p e rio re s . H a  g r a in h a  p a 
ra  v e n d e r  ao preço  de 1 2 0  ré is  
os 2 0  lit ro .

Vende-se na rua d'Oli- 
veira, desta vila, casa de 
habitação, adêga, casa de 
arrecadação e pôço. Tra
ta-se com a viuva de Anto
nio dos Santos Roza, n’es- 
ta vila.

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesu i
tas e das congregações religiosas.

TIT0L0S DOS CÂPITDLOS ,*
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A.: 
preocupação da humanidade-—A Biblia, a História e a 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes do 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o li
vro mais immoral que ha—Julgamento do Deús da: 
Guerra—Eureckal-Jerichó—O egíto histórico até ào 
exod<> do povo de Moysés—Filosofando—Filosofando 
e continuando—Deuses e religiões--Autos de fé, tor
mentos, morticinios e assassinos em nome de. Deus 

cristão—A separação da egreja do Estado

O liv ro  é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
D R . A FO N SO  C O S 1 A . e é uma homenagem ao gran ;e propagandista re
publicano DR. M A G A l.H A E S  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Pòrtugue- 
z.., á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

..... 200 REIS -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é de
dicado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!

V  v e n d a  em  to d as  as L i v r a r i a s

Pedidos d'assinaturas, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jôgo da Bola—ÓBIDOS.
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T I P O G R A F I A  M O D E R N A
E sta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em oranduns, 
facturas, prospectos, p ro  gram 

mas, participações diversas, c ir
culares. livros, rtfre/ commer- 
ciai, rótulos vara expediente de 

fa rm ácia , e/c., etc. 
Impressões de iuxo a côres, a 

ouro, pra ta, bronze e cobre. 
E m carrega-se ae brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 rézs o ce;z/o.

Coínjjosiçãa e impressão òe jornaes em tobos os íormatos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriaòas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 1 2 6

Aldegalega
BIBLIOTHECA DE EDUCACÀO MODERNA

D irector— R ibeiro  de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Rarás vezes terá apparecido ern lingua portugueza um liv ro  táo sugges- 

tivo  e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 0 . que cons 
litu e  o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for. 
m ou a lenda d i virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os mv- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora Crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysieriosas do Oriente onde o 
perfum e da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar: os flancos das 
V irg en s que os deuses soberanos mais ap eteciam .. .

Ha nas V IR G E N S  D E P  OIS DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico , outras de um delicioso sabòr rom ântico, outras ain.ia de uma obse- 
cante fé re lig io sa ... E  todas eilas. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estad suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecunciantes. do culto das plantas, do culto uos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianistno foram copiados e im itados de outras religiões muito anteriores.

V o lu m e s  p u b lic a d o s
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I  —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U iS M O . por Araon.
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Denoy.
I V — NAO  C R E IO  EM  D E U S , por Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , po r D'Olbac e Reinach.

9 V I I — A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d 'H u
miac.

V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  B ú chner.

A ca b a  de a p p a re c e r  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  xjO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro , em Portuga!: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo co rreio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
C hiad o, 44— L IS B O A .

A  m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o médicos receitam 
e  as pharmacias vendem  sem pre «po1- alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualqner quintal se encontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só pó ie e \istir  peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, u til 
em todas as c a o s .— 0  i.« volum e, de 176 paginas, in d ica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enferm idades e a sua cu ra  pela th erap eu tica ve 
petal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— 0  2.0 vol. tam bem  >ic 176 pág. 
trate da «descripção botânica e em p reg o m edicinal» das p rin cip a e s piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já i  venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedido; 
de vem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

Rua de S. Bento, 216-B
M

.  CflZA COMERCIAL
1 d e

l  SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment. G n ty ie r e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D A  C W I \ 1 I . © C , '© 3S C J IS .4 T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
ALB£giL£6A

Assim  se intitula o décimo volume 
d’esia a ib lioté.a» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, atn vés de 
todos os tempos, o culto do amor. 
o cu panio-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais eile tem Sempre an
dado indissoluvelm ente 1 gado.

Para se fazer idéia do ;lto  valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulo? de alguns c«p tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o — 
A s religiões e o  am or—0  amor e os 
anjos -Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A po-se diabólica — 
As cerim ónias do S; bbat— A missa 
negra— A  redem ção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz — O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os tilti-os afrodi 
siacos — A  evocação dos m o rto s—A  
arte talisirânica no amor A lingua
gem das fiôres - A  adivinhação em a- 
mor A  astrologia e o a m o r -O s  so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro a ‘esta natureza. E .  ?e acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m u n d ia l-o  doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour - concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtid.' em todos os paizes.

Pi-eço de cada livro, em Portugal: 
broch->dD. 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio , rara to
das as terras, mediante a sua im por 
tancin. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

c v y v ¥ V >  • v- f v v v v » '  <svvv ( w
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E N C Y C L O P É D I A
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal R Diari 1 de Noti
cias, 93 —Lisbôa.

NOVO MUNDO

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2S000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 26-1.°—Lisbôa.

OA5 A OCM3 ZV3 IÀ1

J O  A O  S O A R E I S

cJ^Lonstr-uose serzimenle de fazendas 
de lo. e alaeddõ. (J3-elessal íerneeimenlõ de chapéôs para  

hemem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRQ

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

J? — fR.ua ofLlmiranie TBandidõ dâs P e i s _̂

X — P raça  da fHepuèliea._%

COMPANHIA FABIUL SIMEIÍ
.86 _______ _

|Jj P o r  S o o  réis semanaes se adquirem a>~ ceie- 
br es machinas S I N G E R  para coser. 

Pedidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ, cobrador 
da casa A l K o t  K  » í t  C . *  e concessionário em PotiU* 

gal para  a venda das ditas machinas.
Envia catalogos a quem os desejar.

rHI ALDEGALEGA ggg

LUZ ELETRICA

GREGORIO GIL-
Esta casa é a que faz instalações mais baratas í 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria* 
ção industrial, mais económicas no consumo da luz í 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem quí 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material ^ 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda; assucar, arroZt 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tuJa 
de finissima qualidade e por preços módicos.
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